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Entrevista realizada no dia 16 de fevereiro de 2012 para o projeto “Memórias do Comércio de Café 

em Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra as memórias de trabalhadores do comércio cafeeiro santista das 

mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas últimas 

décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. Ana Gessi Penedo, nascida em 

1933, Florianópolis-SC, foi catadeira de café em Santos. 
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Bruno – Bom, estamos aqui no dia 16 de fevereiro de 2012 e vamos começar mais um 

depoimento do projeto Memórias do Comércio de Café em Santos. Você pode me dizer o seu 

nome, data de nascimento, aonde você nasceu e qual foi a sua profissão? 

Ana Penedo – Ana Gessi Penedo, dia 25 de 11 de 33, nascida em Florianópolis, Santa Catarina. 

Fui funcionária da Universidade Federal de Santa Catarina, entrei como servente e depois 

agente de portaria, e aí a gente vai subindo lá dentro, né. E, que mais depois? 

Bruno – Aí você veio pra Santos... 

Ana Penedo – Aí nós viemos pra Santos. Meu pai era embarcado da Companhia do Edgard, 

Carlos Edgard, navio que deixava o povo aqui em Santos e ia até no Rio também ele ia, mas 

aqui em Santos ele deixou o povo todo. E de formas que a gente veio pra cá, morávamos ali na 

Almirante Tamandaré, depois mais tarde passamos pra dentro das populares, que fica no canal 

4, na Bacia do Macuco. Aí depois a gente ficou por aí, um trabalha aqui, outro trabalha lá e foi 

indo, e aqui na Bolsa do Café - como era antigamente - nunca tinha vindo. Vim agora em 

fevereiro de 2012 pela primeira vez, e onde eu soube que tavam precisando de alguém que 

pudesse, que indicasse sobre a catação de café. Eu fui uma das catadeiras, ali do armazém 13, 

14...15 e 16 também, catamos ali. E o que eu tenho a dizer é isso aí, gostava... mas ganhava 

uma mixaria. 

Bruno – Quando você começou a trabalhar com catação? 

Ana Penedo – A naquela época? Acho que foi em 55, 60, por aí.  

Bruno – Você tinha quantos anos? 

Ana Penedo - Eu devia estar com uns 22, 23 anos por aí, né. Acho que pra base disso. Não sei 

bem, as idades eu não sei agora. Naquele tempo a gente não ligava pra nada. Aí depois fui 

embora pra - voltei pra Florianópolis que minhas tias ficaram, mas minha família ficou aqui. A 

minha mãe morreu aqui, minhas tias, meu irmão. Faleceram todos em Santos, naquela época 

de 55 vieram todos pra cá também. Eu vim primeiro. A primeira a vir fui eu, depois é que veio 

o resto. Aí foram vindo em 50, 52, 55 a família começou a vir. E depois também a gente ia pra 

lá e pra cá nesse navio Edgard, a gente tinha um, como se diz, cartãozinho né, um conhecido lá 

de dentro que deixava a gente ir, porque meu pai já tinha trabalhado, meu padrasto tinha 

trabalhado, aí foi isso que aconteceu. Então, sobre a catação, a gente gostava muito, ganhava 

bem naquela época, 2 cruzeiros por saca, 2 cruzeiros por sacas de 60 kg, e a gente ficava o dia 

inteiro -cada um trazia o seu lanche - e umas 4h, 5h, terminava e a gente ia -  se terminasse a 
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safra daquele dia a gente ia embora, não ficava ninguém. Tinhas bastantes senhoras, bastante 

moças, tudo trabalhando.  

Bruno – E como é que era o dia a dia de vocês? Como é que era... você chegava no Armazém... 

Ana Penedo – É a gente chegava, trazia um guarda pó de casa, um pano pra mim não ficar toda 

empoeirada, aí trazia aquilo, botava na frente, um pano qualquer, e ficava ali sentada, só [bate 

os dedos na mesa]. 

Bruno – “Tocando Piano”.  

Ana Penedo – Só “tocando piano”. Naquele tempo lembrava máquina de datilógrafo. É... 

tocando piano e máquina de datilógrafo. Ia até quem quer – não, porque você levantava se você 

quisesse. Você queria levantar, você levantava. O interessante era você fazer a sua cota, você 

precisava do dinheiro, então você fazia a sua cota.  

Bruno – Você ganhava por saca? 

Ana Penedo – Por saca de 60kg, claro, cada um... não tinha nada de mensalidade, na minha 

época não tinha mensalidade, era cada um que ia lá – Todo mundo que quisesse catar, podia 

chegar. Todo mundo levava um, levava outro, hoje vou ganhar... dá pra ganhar 5, 6 reais e a 

pessoa ia, ta entendendo? Porque eles pagavam na hora também a gente.  

Bruno – Era por dia que vocês ganhavam? 

Ana Penedo – É, por dia. E tinha pessoas que deixavam anotado. Se tinha café pra amanhã ou 

pra depois, você ia deixando, fazia aquele - deixava anotado. No outro dia você voltava, 

continuava, e assim fazia. Entendeu? Aí dava pra 2, 3 dias quando tinha saca pra encher. Agora 

não, tem máquina, não precisa mais da gente. E pra catar também... agora não vem mais sujo, 

né? Acho que o café não vem mais sujo. Sei lá quem é que cata no interior, deve alguém deve 

catar... 

Bruno – É que não tá mais aqui, né? 

Ana Penedo – É, não tá mais aqui. Tinha muita catação aqui dentro de Santos. Tinha bastante 

catação. Aqui em cima na... perto do Valongo ali, também tinha catação. Nos armazéns velhos 

ali, não tem? Ali também tem catação.  

Bruno – Mas trabalhava, mesmo, ali na Docas? 

Ana Penedo – Não, nós - eu no meu tempo era dentro das Docas, depois da Santa, no armazém 

14, 15 e 16 era por ali. Que eu ficava, que eu vinha, né. Agora, os outros não, vinha pra cá pra 

cima. Porque aqui não dava pra gente moça vir, né, porque era perigoso esse pedaço aqui. Agora 

não, tá todo mundo andando, todo mundo é igual agora. Mas no meu tempo tinha essa 
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palhaçada, né?  Moça não podia vir aqui, tinha um clube aqui, o Vassorinha, derrubaram acho. 

O Vassorinha, não [incompreensível] armazém de outras coisas, não sei do que é, atacados né, 

que vendia essas sacarias, essas coisas grandes que vende.  

Bruno – Também na Rua do Comércio, ali no Valongo... 

Ana Penedo – É, no Valongo mesmo. Antes da Igreja tinha um clube das Vassourinhas. Então, 

não tem o que fazer, não ia ali. Essa frescurada de antigamente, agora tá tudo igual. 

Bruno – E como é que eram as pessoas no armazém, tinha só as catadeiras, tinham outras 

pessoas que trabalhavam no armazém? 

Ana Penedo – Tinha os ensacadores, porque nós aqui não tinha força pra pegar 60kg. Eles 

vinham pegar. A gente enchia, ele levava lá, o ensacador trabalhava lá dentro, levava lá, pesava, 

pra ver se tinha os 60kg. Passava, né, mas, pra todos os efeitos, só pagavam aqueles 60 k [risos]. 

2 reais - 2 cruzeiro e 20 centavos – eu acho que era isso naquela época, 25 centavo, alguma 

coisa assim. Eu não lembro mais porque já não sei mais como era o dinheiro. Não, o dinheiro 

eu sei ainda, porque tenho guardado o dinheiro antigo, eu não sei o valor disso. 

Bruno – Mas assim, você - pelo quanto você ganhava, o que você conseguia comprar com...?  

Ana Penedo – Nós comprava coisa pra comer, naquele tempo não luxava, não tinha luxo, era 

comida.  

Bruno – Aí já saía daqui e já ia pra... 

Ana Penedo - Já passava na padaria, claro! Não tinha super-mercado, era padaria. Mercado era 

uma vendinha né, armazéns. Armazém! Na bacia tinha armazéns, a gente saia daqui, pegava o 

bonde quando passava, as vezes a gente ia a pé pra não gastar o dinheiro - os 10 centavos do 

bonde, era dinheiro pra nós. 10 centavos do bonde era... [risos] e nós ia de pé [incompreensível]. 

Naquele tempo a gente andava - hoje já não posso andar, mas naquele tempo a gente andava. 

Vinha de lá na bacia até aqui pagar as prestação [sic] aqui na Praça Mauá, porque não tinha loja 

pra lá, as lojas eram todas aqui no Centro naquele tempo. Tinha que vir aqui! Era banco, era 

essa Americanas, era assim, outro tipo de Americanas. Pernambucanas, tudo era aqui. Casas 

Bahia nós vinha [sic] pagar, tudo era aqui.  

Bruno – E como é que era a relação de vocês e o dono do armazém? Você conhecia – chegou 

a conhecer o dono do armazém? 

Ana Penedo – Não, não, só chegava pra trabalhar, quem chegava pegava suas cadeira [sic] e 

botava em sua mesa e o moço, aquele outro ensacador vinha trazer as sacas para as pessoas. 

Botava, espalhava em cima da mesa. Eles abriam a saca, né, e espalhava em cima da mesa. 
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Assim que fazia naquele tempo. Quando acabava aquela saca ele vinha e trazia a outra e aqui 

do lado nós tínhamos a nossa, que era pra gente catar e botar aqui. Entendeu? Assim que se 

fazia. 

Bruno – E tinha uma pessoa que verificava o trabalho de vocês depois de terminar a catação? 

Ana Penedo - Não porque, não, ele olhava, aquele senhor passava sempre olhando, né. Ele 

passava olhando, mas geralmente a gente não podia mandar sujo porque se mandasse sujo, e 

chegasse uma reclamação, aí todo mundo que tava catando tinha que ser o culpado, né? Mas 

não, todo mundo fazia, naquele tempo tinha mais honestidade. Tá bom? Tanto deles quanto da 

gente que estava trabalhando. Hoje em dia não tem honestidade. Hoje não tem. Eu fui aqui na 

livraria comprar uma caneta.  A caneta custava 60 centavos. Dei um real pra ela. É, custava 60, 

mas eu comprei mais uma folha e deu 1 e 60 centavos. Eu dei pra moça 2 reais e 60 centavos, 

porque eu tinha as moedas, e dei pra ela. Aí, cadê o troco? Aí eu esperei, fiquei e ela “ta, ta, ta”.  

“Não tem troco?”. E ela: “não senhora, não...”. “Mas como minha filha? Presta atenção, a minha 

nota aqui quanto que é? 1,60 e quanto eu te dei?” “Ah é mesmo, você me deu 2,60...” “Então 

quer dizer, vocês não prestam atenção no troco de vocês, a gente que vem que tem que ficar 

cuidando?” Ontem fui ali também na... veja só, quanta coisa passa, quantas pessoas passam 

despercebidas... fui naquele supermercado perto de casa, no BNH, esqueci o nome daquele 

supermercado ali. Aí eu dei 10 reais. A compra era 4 e 80. Eu dei 10 reais pra ela. E aí tudo, 

botei a compra na minha sacola que tem que levar, botei a compra na sacola e fiquei só espiando. 

Na cidade a outra fez isso comigo e essa vai fazer também. Aí deixei as compras e falei assim: 

“Não tem troco?”. “Não...”. “Como não tem troco, quanto que eu te dei?” A gente tem que ser... 

né. Não quer, mas é obrigado. “Ah! É mesmo!”. Você vê que, se outra pessoa já vai embora, 

aquele troco já fica. Gente! Que é isso? Comigo isso já aconteceu duas vezes, na livraria eu 

chamei a atenção dela, da moça lá na frente, do rapaz que tava lá: “olha, vocês ficam tomando 

conta aqui, mas as balconistas de vocês estão ficando com o troco da gente.” Elas não se 

preocupam em ver o quanto a gente deu pra elas. Vocês tão aqui tomando conta - tem que ser 

roubado. Os funcionários estão roubando os clientes, por que não podem ser roubados? Ta 

vendo? Aí eu falei: “pensando que é mentira? Vamo lá. Ó, menina, tô falando pra ela o que 

você fez, eu tinha saído e voltei pra te reclamar. Olha aqui, ó, tô falando pra ele. Ele fica lá na 

frente, tomando conta da porta pra ninguém roubar, e você aqui tá deixando a gente sem troco. 

Eu não estudei não, minha filha.” – falei pra ela – “eu não estudei. To aqui mas não estudei”. 

Já imaginou essas comprar grandes que as pessoas faz no supermercado? As meninas não 
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ficam? Pra elas não, pra poder limpar o nome delas. Ah! Que isso. Não, é isso aí. Não, ali no 

café foi assim. Pessoal honesto, na minha época, todo mundo era honesto, ninguém fazia as 

bobagem que tão fazendo agora. Agora você não pode confiar em ninguém. Agora, cê me falou 

de dinheiro, até falei: “ó, tá vendo? O menino [incompreensível] sabe lá se isso dava dinheiro. 

Bruno – Não, isso não dá dinheiro [risos]. 

Ana Penedo – Não, mas se você não me chama a atenção, eu nunca ia imaginar que eu tô vindo 

aqui pra isso. Tá vendo como é as coisas? Não dá, não sei, o mundo tá tão engraçado, né? 

Bruno – Tá estranho, tá estranho... 

Ana Penedo – Não sei se é porque eu já tô com quase 80 e fico vendo essas coisas que eu nunca 

tinha visto. Tô vendo muita coisa, viu, garoto. Muita desonestidade, tudo muito tão engraçado. 

Tô vendo comigo mesmo, agora que você me falou uma coisa que, até achei engraçado, agora 

tô achando graça que você achou que eu tô vindo aqui por isso, porque eu nem passou pela 

minha cabeça que isso era dinheiro. Que que eu quero com coisa de dinheiro? Dinheiro não 

presta. Dinheiro é bom pra tu ganhar e pagar o que deve. Pronto. Viver, porque dinheiro só faz 

desgraça. Ah, o Valério... cadê agora? 

Bruno – O quê? 

Ana Penedo – O Valério. 

Bruno – Que Valério? 

Ana Penedo – Esse que roubou lá no...ah, não é Valério? É Valério, sim. 

Bruno – De onde que é? 

Ana Penedo – Ministro lá. Não era Valério? 

Bruno – Ah! Tá, sei sei. 

Ana Penedo – Não é Valério? Agora vai pra cadeia, né? Acho que vai... 

Bruno – Tá precisando, né? Alguém... 

Ana Penedo – Pois é, acho que vai pegar cadeia, é assim que vai... 

Bruno – Você quer encerrar, então? Você tem mais alguma coisa pra falar, pra gente? Você 

acha que eu não perguntei alguma coisa que você se lembra? 

Ana Penedo – Não, sobre o café, não, sobre o café é isso mesmo que eu lembro. É isso minha 

vida, que eu te falei, naquele tempo existia honestidade. E agora não existe mais, né? 

Ensacadores eu não encontrei mais nenhum dos velho [sic]. Meu tio era ensacador. Meu tio 

morreu. E, a maioria dos amigos da gente, daquela época, não tá vivo mais não, do que eu me 

lembro. Não tenho encontrado com mais nenhum. Agora, se tá na cadeira de rodas, se tá deitado 
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na cama, a gente não sabe. Mas andando, assim, não encontrei mais nenhum não, viu? Isso é, a 

catação foi isso. Todo mundo catava... 

Bruno – Bom, então, muito obrigado dona Ana! E, obrigado pelo seu depoimento. 

Ana Penedo – É, no fim, o que nós temos que fazer é isso, enquanto nós pudermos, fazer. 

Agora, que não existe mais honestidade, não existe não.  

  

  

  

 


